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Apresenta-se	 como	 uma	 pesquisa	 que	 tem	 como	 tema	 central	 o	 teatro	 como	 instrumento	 de	
ensino	 e	 há	 um	 vasto	 referencial	 teórico	 sobre	 os	 métodos	 de	 ensino	 de	 filosofia	 para	 os	
adolescentes	e	crianças,	seja	na	área	pedagógica	e	filosófica,	além	de	um	vasto	material	histórico	
sobre	o	uso	dele	para	demonstrar	as	 relações	humanas.	Trata-se	de	uma	pesquisa	bibliográfica,	
pois	 faremos	 a	 leitura	 dos	 teóricos	 relevantes	 para	 o	 tema	 e	 também	 uma	 reflexão	 sobre	 a	
educação	e	o	elemento	chave	apresentado	ao	decorrer	do	texto	para	reflexão.	Ao	cabo,	indicamos	







There’s	 a	 vast	 theoretical	 referential	 about	 the	methods	of	 teaching	philosophy	 to	 children	and	
teenagers,	at	pedagogy	and	philosophy	areas,	 in	 	addition	to	a	huge	historical	material	about	 its	
use	 to	demonstrate	 the	human	relationships.	This	 is	a	bibliographic	 research,	 therefore	we’ll	be	















místicos,	 houve	 uma	 semelhança	 no	 teatro	 grego	 com	 atual	 por	 ambos	 serem	 uma	 forma	 de	
entretenimento,	utilizando-se	dos	diversos	recursos	para	conduzir	mensagens	aos	espectadores.		
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dos	 sentidos	 pelos	 alunos	 do	 ensino	 fundamental	 e	 uma	experiência	 divertida,	 já	 que	pode	 ser	
feito	dentro	de	um	grupo	desenvolvendo,	fortificando	a	amizade	dos	alunos	e	contribuindo	para	
uma	 melhor	 convivência	 dentro	 de	 sala	 de	 aula,	 além	 da	 socialização	 com	 pessoas	 e	






nacionais	 curriculares	 (PCN’S)	 para	 a	 filosofia	 que	 são:	 ler	 textos	 filosóficos;	 ler	 textos	 não	
filosóficos	de	forma	filosófica;	escrever	de	forma	reflexiva.	
Os	alunos	desde	muito	cedo	são	estimulados	com	o	ensino	visual	e	auditivo	para	o	ensino	e	
através	 disso	 eles	 têm	 um	 desempenho	 maior	 do	 que	 apenas	 com	 a	 retórica	 ou	 oratória	
puramente	 dita,	 já	 que	 esta	 consiste	 em	 apenas	 falar	 e	 ouvir.	 Os	 filósofos	 gregos	 usavam	 da	
imaginação,	 através	 da	 exemplificação	 de	 cenas	 do	 cotidiano	 eles	 explicavam	 teorias	 sobre	 o	





A	filosofia	grega	desde	o	seu	 início	 foi	 importante	para	o	ser	humano,	por	 	preocupar-se	
com	 os	 conceitos	 e	 origem	 dos	 fenômenos	 naturais,	 também	 pelos	 fenômenos	 humanos	 e	
conceitos	 como:	 Justiça;	 igualdade;	 felicidade.	 O	 amor	 ao	 saber	 é	 o	 que	 move	 o	 pensamento	
reflexivo	 sobre	 os	 atos	 e	 acontecimentos	 do	 cotidiano	 e	 a	 educação	 tem	 como	 papel	 ativo	 de	
libertar	 o	 Ser,	 sua	 emancipação,	 e	 é	 essa	 a	 proposta	 do	 ensino	 de	 filosofia:	 a	 emancipação	 do	
humano	ao	conhecer.	
A	intuição	da	oferta	do	ensino	de	filosofia	e	artes	é	anteceder	e	trabalhar	esse	processo	de	
reflexão	 que	 todo	 humano	 tem	 naturalmente.	 Dúvidas	 diárias	 que	 são	 geradas	 todos	 os	 dias	
através	 da	 prática	 das	 outras	 matérias	 ensinadas	 dentro	 da	 escola;	 um	 aluno	 reflexivo	 é	 mais	
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dos	 variados	 ambientes.	 	 A	 função	 desta	matéria	 é	 o	 desenvolvimento	 crítico	 do	 discente	 para	
romper	com	o	consumo	automático	do	saber.	
O	 uso	 das	 atuações	 nas	 aulas	 aumenta	 a	 capacidade	 do	 aluno	 de	 observação	 e	
memorização	de	acontecimentos	que	ocorrem	no	cotidiano	e	incentiva	a	reflexão	que	a	filosofia	
tanto	almeja,	o	uso	das	técnicas	teatrais	concilia	comunicação;	senso	racional	e	sensibilidade,	de	
forma	 menos	 exata	 e	 mais	 diversificada.	 Ao	 descobrir	 conceitos	 e	 raciocinar	 sobre	 eles	 ela,	 a	










O	 pensar	 é	 um	 feito	 que	 existe	 desde	 que	 o	 homem	 passou	 a	 se	 questionar	 sobre	 os	
acontecimentos	ao	seu	redor,	fazendo	com	que	os	homens	tentassem	explicar	os	acontecimentos	
de	 formas	 variadas,	 coerente	 e	 lógicas	 (na	 visão	 de	 quem	 explica)	 ou,	 o	 questionamento	 dos	
acontecimentos.	 Isso	ocorria	mesmo	antes	da	nomenclatura	“filosofia”.	Na	Grécia	Antiga	ela	era	
praticada	 e	 ensinada	 conforme	 a	 corrente	 filosófica	 seguida	 pela	 academia.	 Define-se	 mais	 na	





desenvolver	 o	 senso	 crítico	 e	 sensível	 estudando	 as	 teorias	 dos	 pensadores	 antigos	 e	
contemporâneos	e	os	métodos	usados,	assim,	poderá	perceber	o	que	acontece	na	sociedade	em	
que	vive,	levantando	dúvidas	e	argumentos	sobre	a	sua	comunidade.	A	Filosofia	é	de	fundamental	
importância,	 pois	 evita	 a	 mecanização	 do	 indivíduo	 quando	 usada	 para	 a	 livre	 expressão	 e	
questionamento	e	o	Teatro	é	importante	para	o	desenvolvimento	dos	sentidos	mais	humanos	que	
deixamos	às	vezes	de	lado	ao	nos	interessarmos	pela	razão.	a	união	de	ambos	os	conhecimentos	
	 João Victor Almeida de Moraes 	









de	 catequização.	 Esse	 novo	 modelo,	 desenvolvido	 pelos	 jesuítas,	 servia	 para	 instruir	
religiosamente	 os	 índios	 e	 colonos.	O	 pioneiro	 e	 um	dos	 responsáveis	 pela	 disseminação	 dessa	
concepção	 era	 o	 Padre	 José	 de	 Anchieta,	 jesuíta,	 que	 num	 primeiro	 momento	 utilizava	 as	
representações,	denominando	de	 teatro	de	 catequese.	 Essas	peças	 teatrais	 eram	 realizadas	nas	
ruas,	 praças,	 colégios,	 entre	 outros	 locais	 e	 tinham	 uma	 finalidade	muito	mais	 artística	 do	 que	
religiosa.	 As	 pessoas	 que	 faziam	parte	 das	 encenações	 eram	 todas	 amadoras.	 Todos	 os	 teatros	
tinham	como	“atores”	os	 indígenas.	Segundo	Costa	(2010,	p.	68),	“a	arte	cênica	era	atrativa	aos	
índios,	pois	eram	eles	mesmos	que	as	encenavam	e	possuíam	uma	estrutura	atrativa,	embora	os	
autos	 não	 fossem	 apenas	 para	 os	 indígenas,	 mas	 para	 os	 colonos	 em	 geral,	 apresentados	
preferencialmente	em	ocasiões	festivas”.	
O	teatro	 idealizado	pelos	 jesuítas,	 tendo	José	de	Anchieta	como	 ícone	deste	movimento,	









seus	mitos,	 religião,	 sua	 organização	 social.	 Somente	 então	 se	 poderia	 ensinar	 os	 bons	
modos	e	criticar	os	maus	costumes	–	segundo	evidentemente	uma	visão	cristã	–	valendo-
se	 de	 festas	 religiosas	 e	 encenações	 teatrais.	 O	 padre	 e	 dramaturgo	 Anchieta	 criou	
diálogos	teatrais	com	personagens	da	vida	social	indígena	para	falar	ao	seu	espectador,	na	
língua	 deles,	 sobre	 “a	maneira	 boa	 de	 viver”,	 [...]	 e	 sobre	 o	 que	 seria	 o	mau,	 como	 os	





que	 se	 consolidara	 com	 a	 efetiva	 catequização	 dos	 índios.	 Como	 afirma	 Costa	 (2010,	 p.	 67),	 a	
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medida	em	que	 formar	o	cristão	era	 forjar	uma	parte	 importante	e	essencial	da	cultura	
ocidental,	bem	como	o	homem	que	dela	era	expressão.	Compreendendo	como	se	deu	o	
processo	 inicial	 de	 colonização,	 podem-se	 compreender	 as	 raízes	 tanto	 da	 educação	
quanto	da	cultura	brasileira.	(COSTA,2010,p.67)	
	
LEITURA	 E	 INTERPRETAÇÃO	 DE	 TEXTO	 NO	 PROCESSO	 DE	 CATEQUIZAÇÃO,	 NUM	 OLHAR	
FILOSÓFICO	
	
	 Sob	 o	 olhar	 filosófico	 e	 histórico	 o	 teatro	 para	 o	 processo	 de	 catequização	 teve,	 na	
perspectiva	filosófica,	influência	no	processo	de	educação;	leitura	e	interpretação	de	texto	para	o	
nativo	brasileiro.	Ao	iniciar	o	trabalho	de	catequização	em	terras	brasileiras,	os	jesuítas	chegaram	
à	 conclusão	 que	os	 nativos,	 necessitavam	 ser	moldados	 conforme	 a	 cultura	 européia.	 Para	 que	
esse	 processo	 de	 transformação	 ocorresse,	 era	 necessário	 envolvê-los	 num	 trabalho	 de	
aprendizagem	 e	 desenvolvimento	 de	 novos	 hábitos.	 Começa-se	 a	 determinação	 da	 filosofia	
patrística	para	a	evangelização	do	 indígena	e	ainda	para	que	o	comando	das	terras	tornarem-se	
menos	árduo,	pelo	fato	da	Coroa	manifestar	interesse	pelas	riquezas	encontradas	e	o	predomínio	
sobre	 o	 índio	 era	 muito	 árdua,	 já	 que	 este	 era	 muito	 selvagem	 e	 levava	 vantagem	 sobre	 os	






Anchieta	 entrou	 em	 contato	 com	 a	 cultura	 indígena,	 seus	 costumes,	 usos,	 idiomas	 e	
chegou	a	escrever	uma	gramática	de	Tupi,	na	qual	nesta	língua	que	ele	escreveu	o	Diálogo	
da	 Fé	 ou	Doutrina	 Cristã,	 que	 era	 considerado	 uma	 espécie	 de	 livro	 de	 instruções	 para	
preparar	 os	 índios	 ao	batismo	e	 a	 uma	 vida	 em	obediência	moral.	Ou	 seja,	 falar	 com	o	
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querela	 inevitável	 no	 que	 diz	 respeito	 aos	 meios	 mais	 apropriados	 para	 obter	 esse	 efeito.	
Entretanto,	creio	que	é	preciso	ir	na	direção	de	uma	aliança,	antes	que	na	de	um	conflito,	porque	
os	ataques	especulativos	contra	o	teatro	reforçam	o	teatro.	O	teatro	é	a	maior	máquina	que	já	foi	
inventada	 para	 absorver	 as	 contradições:	 nenhuma	 contradição	 levada	 ao	 teatro	 o	 amedronta.	
Todas,	 pelo	 contrário,	 constituem	 para	 ele	 um	 novo	 alimento,	 como	 mostra	 o	 fato	 de	 se	












Durante	 este	 trabalho	 percebe-se	 que	 há	 uma	 interação	 dos	 seres	 humanos	 com	 a	
modalidade	teatro	desde	os	primórdios	dos	tempos	para	expressar	as	mais	diferentes	formas	de	
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de	 governantes	 que	 não	 representavam	o	 povo	 em	 seus	 atos	 deliberativos.	 Como	 nos	 anos	 da	
ditadura	militar	em	que	filosofia	e	teatro	foram	usados	como	porta-voz	do		povo	mesmo	diante	da	
censura	imposta,	além	dos	dias	atuais.	
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